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A T U A L I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A atualização evolutiva é o ato ou o efeito de a consciência superar traços  

e automanifestações evolutivamente inúteis por meio da reciclagem intraconsciencial (recin), en-

quanto condição inexorável ao aproveitamento das oportunidades atuais, visando o alcance e ma-

nutenção da autocoerência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo atual vem do idioma Latim, actualis, “que ocorre no momento em 

que se fala, no presente”. Apareceu no Século XV. A palavra atualização surgiu no Século XIX. 

O vocábulo evolutivo advém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Atualização consciencial. 2.  Atualização ortopensênica. 3.  Atualiza-

ção cosmoética. 4.  Atualização proexológica. 5.  Atualização holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atualização evolutiva, atualização evolutiva pri-

mária e atualização evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desatualização evolutiva. 2.  Automimese existencial dispensável.  

3.  Atualização belicista. 4.  Atualização acadêmica eletronótica. 5.  Regressão consciencial.  

6.  Abstencionismo Consciencial. 

Estrangeirismologia: o improvement evolutivo; o Recexarium; o Evolutionarium; o tur-

ning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o curriculum vitae atualizado; a renovação do 

status quo seriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao fluxo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

decisão diária. Evolução: eterna mudança. Evolução: fases contínuas. Evolução: presente-fu-

turo. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – Quanto mais cedo melhor, 

porém nunca é tarde demais. 

Unidade. A unidade de medida da atualização evolutiva é a autocoerência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evoluci-

opensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os mo-

nopensenes; a monopensenidade; os holopensenes automiméticos; os retropensenes; a retropense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene pessoal da reciclagem intraconscien-

cial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade atuante; os autopensenes retilíneos e coerentes; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os jurispensenes da autocrítica mentalsomática; a jurispenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; o ato de pensenizar grande. 

 

Fatologia: a atualização evolutiva; a impermanência e a transitoriedade de todas as coi-

sas intrafísicas; a consciência e a evolução no planeta Terra; as mudanças e as transformações im-

perativas; o paradigma consciencial; as negativas quanto à realidade consciencial; a modificação 

pessoal enquanto sabedoria e coerência com as leis cósmicas; a quebra do determinismo auto-

mimético pelo livre arbítrio e vontade pessoais, presentes na autodeterminação evolutiva; a ilusão 

da matéria; os hábitos doentios e as rotinas inúteis; o revivalismo atual sendo a fuga do autenfren-

tamento; o humanocentrismo renascentista enquanto postura revivalista; o conscienciocentrismo 

cosmoético enquanto fundamento da atualização evolutiva; a falta de teática e verbação para ex-
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plicar a desatualização evolutiva; as linhas de conhecimento do passado histórico humano e os re-

presentantes atuais da Nova Era; as fases da atualização evolutiva; as performances conscienciais 

básicas no decorrer da evolução da consciência; os posicionamentos cosmoéticos; a religião  

e o belicismo milenares ainda presentes nas manifestações cotidianas; as condições diagnostica-

doras da atualização evolutiva efetiva; a ausência de autodeterminação; a ausência de liberdade de 

pensamento e de expressão na Era do Abertismo Consciencial; os ganhos secundários; o gargalo 

evolutivo; o estado pré-decisório; o rompimento de estruturas fossilizadas; o paradigma pessoal 

enquanto lente para perceber e interpretar a realidade; o mundinho pessoal; a apriorismose; a crise 

do amadurecimento científico definido pela coerência do cientista em vivenciar os princípios da 

própria Ciência; a dinâmica cognitiva ínsita à evolução consciencial; a realidade enquanto campo 

de experiências; o momento evolutivo e o continuísmo consciencial; a Cronêmica Evolutiva; 

o ato de abrir mão do secundário em prol do prioritário; a omissão deficitária da consciência 

indisposta à atualização evolutiva; a neoatitude de não deixar passar em brancas nuvens as novas 

oportunidades evolutivas; a maturidade consciencial sustentando a ampliação da realidade 

(cosmovisão pessoal); a abertura do caminho evolutivo na vida humana; o grupo evolutivo e os 

vínculos conscienciais; a autoconsciência grupocármica; a interprisão grupocármica; as 

concessões inteligentes, as renúncias cosmoéticas e as omissões superavitárias; o sobrepairamento 

cosmoético versus as omissões deficitárias; a identidade humana transitória versus a identidade 

consciencial permanente; o individualismo competitivo versus a autodeterminação cooperativa;  

o fluxo evolutivo pessoal; a consciência patrocinadora de oportunidades para o grupo evolutivo;  

a autoconscienciometria interassistencial; a Globalização e o Estado Mundial; a cidadania cósmi-

ca; a síntese evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Seriexologia; a assertividade multiexistencial; as retrocognições; 

as sincronicidades multidimensionais e a convergência paracronológica das oportunidades evolu-

tivas; a lógica multidimensional de identificação da oportunidade evolutiva ser compatível com  

a capacidade de aproveitamento pela consciência; os choques conscienciais da ressoma e da des-

soma; a vida humana trancada; o anacronismo paracronológico das consréus ressomadas  

e das consréus transmigradas, caracterizando a desatualização evolutiva extrema; as reurbani-

zações extrafísicas enquanto indutoras das atualizações evolutivas das consciências; o tempo 

evolutivo e experiência necessários à holomaturidade consciencial (Paracronologia); a auto-

conscientização multidimensional (AM); o Curso Intermissivo (CI); o continuum consciência-

realidade em todas as dimensões; a realidade enquanto criação energética da consciência; o ex-

trapolacionismo parapsíquico; a desamarração energética; a realidade multidimensional; a atuali-

zação evolutiva enquanto burilamento da Paragenética; a paraverpon; o convite do maximecanis-

mo evolutivo para integrar-se à Interassistenciologia mais ampla; a cosmoética manifesta en-

quanto salvo-conduto evolutivo multidimensional; o fluxo evolutivo pessoal; o fenômeno da cos-

moconsciência e a vivência do fluxo evolutivo do Cosmos; as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolu-

tivo; o sinergismo autodeterminação pessoal–energização lúcida; o sinergismo autexemplarismo 

cosmoético–autossuficiência evolutiva; o sinergismo trafares–tendências regressivas; o sinergis-

mo recin-autocoerência; o sinergismo verpon–atualização evolutiva. 

Principiologia: o princípio da mutabilidade; o princípio da atualidade; o princípio da 

identidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da anulação da automimeticidade dispen-

sável; o princípio da oportunidade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da interassistencialidade; o princípio do universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levedando a maturidade conscien-

cial; o código grupal de Cosmoética (CGC) levedando o Universalismo do grupo evolutivo. 
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Teoriologia: a teoria dos múltiplos egos; a teoria da autocoerência; a teoria do aprendi-

zado evolutivo; a teoria das últimas consequências cosmoéticas; a teoria da sincronicidade multi-

dimensinal; a teoria do maximecanismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tomada de decisão pelo autodiscernimento; a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da madrugada; a técnica do autenfrentamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito do autoparadigma reatualizado; os efeitos catárticos das autorreci-

clagens; o efeito das maxidecisões; o efeito do restringimento intrafísico acomodando a consci-

ência à vida humana; o efeito das experiências pessoais despertando a consciência para a reali-

dade multidimensional; o efeito da autodeterminação consciencial na tomada das rédeas do pró-

prio destino evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses 

do neoparadigma consciencial; as paraneossinapses das causas e efeitos da Cosmoética; as pa-

raneossinapses da cidadania cósmica. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização-decisão-reciclagem-autocoerência; o ciclo crise 

de crescimento (autenfrentamento)–ajuste da bússola consciencial (autodecisão)–neopatamar 

evolutivo (autocoerência); o ciclo experimentos evolutivos qualificados–desenvolvimento consci-

encial; o ciclo autonomia-autocomprometimento-autorresponsabilidade. 

Enumerologia: o passado vigoroso; a decidofobia pusilânime; o desviacionismo anti-

evolutivo; a intenção autodiscernida; a vontade automotivada; a decidofilia autocoerente; a recin 

permanente; a evolução incessante. 

Binomiologia: o binômio presente-futuro; o binômio Cosmoética-holocarma; o binômio 

apego-desapego; o binômio admiração-discordância; o binômio concessão-exigência; o binômio 

intraconsciencialidade-multidimensionalidade; o binômio recéxis-recin; o binômio repetição-re-

novação; o binômio autocognição–realidade pessoal. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação neofobia-xenofobia; as in-

terações holocármicas; a interação autodiscernimento–acerto evolutivo; a interação neoparadig-

ma-neorrealidade-neocognição; a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação 

reflexão-intenção-decisão; a interação minipeça-maximecanismo; a interação maxidissidência 

ideológica–maximecanismo interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo querer-saber-poder-fazer; o crescendo autodomínio físi-

co–autodomínio holossomático; o crescendo bicho-homem–consciência; o crescendo ingenuida-

de evolutiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio crise-supera-

ção-evolução; o trinômio posição-prestígio-poder; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio 

vontade-energia-lucidez; o trinômio crença-ilusão-mistificação; o trinômio hipótese-ponderação- 

-cientificidade; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio cronêmico segundos-minutos-horas-dias-semanas-meses- 

-anos-décadas-séculos-milênios-eras; o polinômio automimético interiorose-apriorismose-neofo-

bia-decidofobia; o polinômio autopesquisístico sujeito-objeto-instrumentos-laboratório; o poli-

nômio cognitivo cultura-paradigma-percepção-cognição; o polinômio prioritário autoconsciên-

cia–proéxis–Zeitgeist–grupo–momento evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo autenfrentamento / fuga; o antagonismo neoposturas / retroposturas; o antagonis-

mo atualização evolutiva / mesméxis; o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolu-

ção; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência se individualiza, amadurecen-

do pelo autoconhecimento teático ao longo da evolução, mais se integra ao Cosmos; o paradoxo 
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de quanto mais a consciência se liberta evolutivamente, mais permanece ligada às diretrizes do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da afinidade interconsciencial; as leis 

cosmoéticas da ação e reação funcionando enquanto determinismo holocármico. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; 

a reciclofilia; a lucidofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a voliciofobia; 

a criticofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

do avestruzismo; a síndrome da borboleta; a síndrome do ostracismo; a síndrome de Sweden-

borg; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do narcisismo grupal. 

Maniologia: a antiquomania; a monomania; a nostomania; a fracassomania; a abuloma-

nia; a religiomania; a aprioromania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a apriorismoteca; a definoteca; a interassistencioteca;  

a invexoteca; a recexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Mimeti-

cologia; a Conscienciometria; a Invexologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Assistencio-

logia; a Decidologia; a Interprisiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin lúcida; a conscin autocoerente; a conscin apri-

orística; a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a pessoa sem iniciativa; a conscin neofíli-

ca; a conscin decidofílica; a conscin definida; a personalidade forte; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o retomador de tarefa; o antepassado de si mesmo; o interio-

rota; o aprioropata; o retardador da evolução consciencial; o buscador-borboleta; o decidofóbico; 

o automaxidissidente; o livre pensador; o autodecisor; o autopesquisador independente; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o proexista; o amplificador da conscien-

cialidade. 

 

Femininologia: a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a antepassada de si mesma; a interio-

rota; a aprioropata; a retardadora da evolução consciencial; a buscadora-borboleta; a decidofó-

bica; a automaxidissidente; a livre pensadora; a autodecisora; a autopesquisadora independente;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a proexista; a amplificadora da 

consciencialidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens automimeticus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atualização evolutiva primária = a da consréu ressomada aproveitando  

a oportunidade promovida pelos evoluciólogos e Serenões na reurbex; atualização evolutiva 

avançada = a do intermissivista superando o religiosismo e o belicismo milenares para abraçar  

a tares universalista. 
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Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da evolução lúcida; a cultura da 

escravidão; a cultura da decidofilia evolutiva; a cultura da interassistencialidade universalista;  

a cultura da coerência pessoal contínua. 

 

Taxologia. À luz da Evoluciologia, eis 4 fases bem definidas da atualização evolutiva, 

expostas em ordem crescente de desenvolvimento, exemplificadoras do percurso da consciência 

rumo à Autocoerenciologia Teática: 

1.  Autoconscientização. A consciência autodiagnostica a própria contradição íntima em 

ser alguém não coadunável com o atual momento evolutivo de oportunidades críticas, apresen-

tando performances automiméticas não rentáveis e dissonantes. 

2.  Decidofilia. A consciência revela a própria autodeterminação e vontade férrea frente 

às opções evolutivas selecionadas, assumindo a responsabilidade e as consequências dos próprios 

atos renovadores. 

3.  Recin. A consciência busca a autocentragem com o foco na reeducação dos retrotra-

ços anacrônicos, priorizando o útil, maduro e evolutivo em detrimento do inútil, dispensável  

e inadequado, na promoção das autorrecins. 

4.  Autocoerência. A consciência, reciclada e atualizada, aproveita as oportunidades do 

atual momento, dinamizadoras da autevolução, alcançando e mantendo a autocoerência evolutiva. 

 

Etiologia. Segundo a Consciencioterapia, a atualização evolutiva pode ser desencadeada 

a partir de múltiplas causas, a exemplo das 6 descritas em ordem alfabética: 

1.  Autavaliação. A avaliação pessoal pelo conscienciograma (Autoconscienciometro-

logia). 

2.  Encontro. A ocorrência de encontro de destino crítico. 

3.  Fracasso. Os repetidos fracassos nos empreendimentos pessoais levando à autorre-

flexão. 

4.  Inspiração. As achegas inspiradoras patrocinadas pelo amparador extrafísico. 

5.  Perda. A separação de ente querido por desativação somática ou separação conjugal. 

6.  Saturação. O ponto de autossaturação das automimeses dispensáveis. 

 

Recexologia. Considerando a atualização evolutiva pessoal, eis, por exemplo, 8 aspectos 

intraconscienciais observados no decorrer das autorrenovações, listados em ordem alfabética: 

1.  Autexperimentação. A renúncia às crenças assimiladas no decorrer da evolução, va-

lorizando as vivências pessoais no amadurecimento do autodiscernimento. 

2.  Autoconceito. A instalação lúcida da crise evolutiva de crescimento oportunizando  

a redefinição pessoal. 

3.  Autoindesperdício. A avaliação pela conscin do tempo desperdiçado e a busca do 

melhor aproveitamento da vida humana. 

4.  Automotivação. O empenho íntimo nas atitudes de mudança visando às autossupera-

ções. 

5.  Autoqualificação. O continuísmo das autorreciclagens visando a melhoria do desem-

penho evolutivo. 

6.  Autorreperspectivação. A reformulação das perspectivas a partir do sistema de refe-

rência pessoal estruturados para interpretar e interagir com a realidade. 

7.  Autorresolução. O desenvolvimento da resolubilidade frente ao momento evolutivo 

em vigor. 

8.  Autotraforismo. A busca de manifestações invulgares, evolutivamente avançadas, 

além da mediocridade existencial. 

 

Imaturologia. Na análise da Experimentologia, eis, por exemplo 3 circunstâncias enca-

deadas, expostas em ordem funcional de desenvolvimento, nas quais a consciência imatura pode 

retroceder e desistir da atualização evolutiva: 
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1.  Indecisão. A consciência pode autoconscientizar-se dos traços pessoais sustentadores 

da condição automimética e não decidir mudar. 

2.  Inconclusão. A consciência pode até decidir realizar a recin, mas não a conclui satis-

fatoriamente, gerando as assincronias com as oportunidades do momento evolutivo. 

3.  Inaproveitamento. A consciência pode realizar a recin satisfatoriamente tornando-se 

apta para interagir com o momento atual e as oportunidades evolutivas nele presentes, mas não 

aproveitá-las, abortando o processo da atualização evolutiva e levando à interação com oportuni-

dades quase sempre mais críticas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autocoerenciologia, eis, enquanto exemplos, em ordem alfa-

bética, o sinergismo de 11 traços conscienciais diagnosticadores da atualização evolutiva  

e a consequente manifestação pessoal correspondente, sinalizadora do alcance do estado íntimo 

autocoerente: 

 

Tabela  –  Traço Atualizador  /  Manifestação Pessoal 

 

N
os

 Traço  Atualizador Manifestação  Pessoal 

01. Adaptabilidade 
Sintonia com o fluxo evolutivo do 

Cosmos 

02. Autenticidade Integridade de caráter 

03. Cosmoeticidade Assertividade cosmoética 

04. Cosmovisão Ampliação da mundividência pessoal 

05. Decidofilia Autodeterminação evolutiva 

06. Descrenciologia Antidoutrinação interconsciencial 

07. Interassistencialidade Intervenção interassistencial lúcida 

08. Liberologia Autonomia consciencial evolutiva 

09. Neofilia Abertismo consciencial  

10. Policarmalidade Consciência doadora incondicional 

11. Universalismo 
Autointegração da diversidade 

consciencial 

 

Proxêmica. Conforme a Decidologia, muitas pessoas buscam lugar ao sol (posição so-

cial), outras sombra e água fresca (zona de conforto). Quem decide pela atualização evolutiva 

busca o próprio lugar no Cosmos ao modo de minipeça lúcida integrada ao dinamismo do maxi-

mecanismo evolutivo. 

Autodeterminação. Atinente à Determinologia, a atualização evolutiva é processo pro-

vocado pela autodeterminação da consciência lúcida, não constituindo movimento espontâneo, in-

voluntário e nem mesmo heterodeterminado. 

Autocoerenciologia. Relativo à Conscienciologia, a modificação do jeito de ser reper-

cute não somente na própria consciência, mas nas demais e no meio no qual vive. Quanto maior  

é a manifestação em sintonia com o fluxo evolutivo, mais autocoerente em relação ao momento 

vivido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a atualização evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NINGUÉM  FOGE  DO  PASSADO,  MAS  PODE  ATUALIZÁ-LO 
NO  AQUI-AGORA  MULTIDIMENSIONAL  ATRAVÉS  DA  RECI-

CLAGEM  DOS  TRAÇOS  CONSCIENCIAIS  ANACRÔNICOS  

OBJETIVANDO  A  AUTOCOERÊNCIA  EVOLUTIVA  CONTÍNUA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os próprios traços conscienciais pas-

síveis de reciclagem intraconsciencial e atualização urgente? Ou ainda vive na condição de ante-

passado de si mesmo? 
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